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RESUMO: O desenvolvimento do trabalho prático tem vindo a ser considerado pelos professores 
de ciências como uma metodologia intrinsecamente relacionada com a sua prática letiva. Algumas 
limitações e/ou constrangimentos, no entanto, são também identificados pelos professores. Por ser 
relevante conhecer a opinião destes agentes educativos sobre as múltiplas facetas do trabalho prático, 
este estudo teve por objetivo construir um inquérito por entrevista para avaliar as suas perceções sobre 
o trabalho prático na disciplina de Ciências Naturais (3.º ciclo do ensino básico). Partindo de uma 
revisão sistemática de literatura, é apresentado o processo de construção do inquérito por entrevista. 
O resultado obtido corresponde a um instrumento com 7 dimensões e 40 itens, validado por peritos 
e por pilotagem. As considerações finais acentuam a importância da validação do roteiro, de modo a 
assegurar fiabilidade da informação recolhida.

PALAVRAS-CHAVE: roteiro de entrevista, validação, trabalho prático, ciências naturais.

INTRODUÇÃO 
A abordagem inquiry-based learning tem vindo a ser apontada como importante para o ensino 

e a aprendizagem de ciências (Constantinou et al., 2018), particularmente na procura de novo 
conhecimento e no desenvolvimento do pensamento crítico e criativo (Gillies, 2023).  Acresce que 
o estudo dos fenómenos científicos envolve uma transdisciplinaridade à luz da perspetiva Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente, e/ou uma integração interdisciplinar de acordo com abordagens 
Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, que pressupõem a triangulação de conhecimentos 
destas áreas científicas. Assim, o trabalho prático (TP) no ensino das ciências, desenvolvido com 
base nestes presuspostos, e sob uma perspetiva construtivista, confere uma importância fulcral ao 
conhecimento desenvolvido pelo próprio aprendente. 

Simultaneamente, nas dinâmicas de grupo, as abordagens construtivistas são também muito 
eficientes em ambientes de aprendizagem hands-on, ajudando os alunos a relacionarem melhor os 
conteúdos científicos com as suas experiências do quotidiano, e permitindo, ainda, aos professores 
identificar e conferir ênfase a tópicos de maior interesse. Na sequência, as abordagens construtivistas 
nas dinâmicas de grupo, próprias do TP, terão a potencialidade de vir a desenvolver competências 
sociais, tais como a entreajuda, e o respeito pelos distintos pontos de vista. Adicionalmente, o 
ensino por investigação tem ainda sido apresentado de forma algo ambígua, nas sucessivas reformas 
educativas (Lederman, 2018), sendo desde há muitos anos de difícil implementação em países com 
relevantes restrições financeiras. 

Para avaliar a perceção dos professores de Biologia e Geologia, sobre o TP desenvolvido na 
disciplina de Ciências Naturais (CN) do 3.º ciclo do ensino básico (3CEB), do sistema educativo 
português, foi construído e validado um roteiro de entrevista, de modo a conhecer relatos detalhados 
na primeira pessoa, sobre o TP (Squires, 2023). 
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METODOLOGIA 
A construção do roteiro da entrevista partiu da realização de uma revisão sistemática da literatura 

(RSL) sobre o TP no ensino das ciências ao nível pré-universitário (UNESCO Institute for Statistics, 
2012). Esta RSL, que contemplou o estudo de um corpus de 53 estudos, permitiu a ilustração do 
estado da arte relativamente à adoção desta metodologia, a nível internacional. Numa segunda fase, 
foi conduzida uma análise às orientações curriculares portuguesas para o ensino das CN, respeitantes 
ao 3CEB, com o intuito de se recolherem elementos facilitadores de uma adaptação o mais alinhada 
possível com o âmbito deste ciclo de estudos. Para o efeito, procedeu-se à análise do Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017) e das Aprendizagens Essenciais definidas  
para a disciplina de CN do 3CEB.

Tendo em vista o complemento, quer da análise efetuada às orientações curriculares, quer dos 
resultados obtidos através da RSL, procedeu-se à análise de normativos legais da legislação portuguesa, 
com possíveis impactos nas dinâmicas do TP no ensino das CN.  

A partir da análise do corpus de estudos contemplados no RSL, foram também elaboradas as 
questões mais relevantes, enquadradas em diferentes dimensões e subdimensões do TP, estabelecendo-
se um conjunto de objetivos, de critérios e de indicadores que dão suporte à relevência das diferentes 
questões e, simultaneamente, facilitam a interpretação das respostas dadas pelos entrevistados.

Uma vez estruturado, o roteiro de entrevista foi submetido a um processo de validação, realizado 
por um grupo de cinco peritos de quatro diferentes universidades públicas portuguesas (Universidade 
de Aveiro, Universidade de Lisboa, Universidade do Minho, e Universidade do Porto). Depois de se 
ter recolhido e analisado o feedback do grupo de peritos, procedeu-se à elaboração de uma versão 
final do roteiro, posteriormente validada pelo mesmo grupo, e testada através de uma entrevista-
piloto a um professor das disciplinas de Biologia e Geologia e de CN.

RESULTADOS 
A triangulação dos dados obtidos através da RSL, da análise das orientações curriculares e 

dos normativos legais, permitiu definir 7 dimensões (concetual, limitações, vantagens, avaliativa, 
operacionalização, manual escolar, curricular) e 12 subdimensões de análise do fenómeno do TP, 
agregando 40 itens, que integraram a primeira versão do roteiro de entrevista (Tabela 1). 

Tabela 1. Dimensões e subdimensões do roteiro de entrevista

DIMENSÕES SUBDIMENSÕES

1. Dimensão concetual
(5 itens)

1.1. Tipologia de realização de trabalho 
prático (3 itens)

1.2. Mobilização de competências 
(abordagens minds-on e hands-on) (1 

item)
1.3. Aprendizagem através de 

experiências quotidianas (1 item)

2. Dimensão das limitações
(7 itens)

2.1. Limitações associadas à 
adequabilidade dos espaços e dos apetos 

organizativos (5 itens)
2.2. Efeitos motivacionais (2 itens)

3. Dimensão das vantagens: Desenvolvimento de competências com base em investigação (6 itens)

4. Dimensão avaliativa
(5 itens)

4.1. Avaliação através de um 
enquadramento específico (3 itens) 

4.2. Instrumentos e feedback (2 itens)
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5. Dimensão da operacionalização
(7 itens)

5.1. Integração de tecnologias digitais no 
TP (3 itens)

5.2. Performance dos alunos (2 itens)
5.3. Opções estratégicas (2 itens)

6. Dimensão do manual escolar: características 
gerais do manual (3 itens)

7. Dimensão Curricular
(7 itens)

7.1. Relação entre orientações 
curriculares e frequência de realização de 

TP (2 itens)
7.2. Transição das metas curriculares 

para as aprendizagens essenciais (5 itens)

Nota: Elaboração dos autores

Partindo dos resultados da RSL, as questões definidas para o roteiro de entrevista encontraram-se 
intrinsecamente agregadas a um conjunto de critérios e a um conjunto de indicadores, cuja função 
é a de se constituírem como guia para o entrevistador, ajudando-o a orientar a entrevista na direção 
dos tópicos de interesse, isto é, dos significados atribuídos pelos professores de CN, aos fenómenos 
que se pretendem investigar. Estes conjuntos de critérios e de indicadores, virão também a constituir-
se, a posteriori, como facilitadores da análise de conteúdo realizada ao discurso dos professores 
participantes, nos tópicos integrados em cada dimensão e subdimensão da entrevista semi-estruturada.

Ainda com o intuito de facilitar os processos anteriormente identificados, para as diferentes 
dimensões e subdimensões, foi também estabelecido um conjunto de objetivos bem definidos, que 
clarificam o âmbito e o propósito das questões que em cada campo são contempladas. 

CONCLUSÃO
Com o objetivo de elaborar um roteiro de entrevista para avaliar a perceção dos professores sobre as 

dinâmicas do TP no ensino das CN, foi realizada uma RSL e uma análise dos normativos legais e das 
orientações curriculares do Ministério da Educação português. Esta análise permitiu a formulação de 
40 itens distribuídas por 7 dimensões.

Após o processo de validação e condução de entrevista-piloto, o roteiro de entrevista  revela ser 
um instrumento robusto, capaz de permitir uma recolha completa para a realização de entrevistas de 
natureza semiestruturada. O roteiro de entrevista é facilitador do processo de análise de conteúdo dos 
dados qualitativos recolhidos,  o que permite avaliar a perceção dos professores de CN sobre o TP na 
sua prática letiva quotidiana, de forma individual ou integrada. 

FINANCIAMENTO: Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação 
para a Ciência e Tecnologia, I.P., no âmbito dos projetos UIDB/04312 – Centro de Investigação em 
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